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    Apresentação


    O Manifesto do Partido Comunista é o primeiro brado do comunismo para o mundo. É sua apresentação como movimento revolucionário. É o catecismo dos comunistas elaborado por dois jovens filósofos alemães, Marx e Engels, a pedido da Liga dos Comunistas. Redigido em 1848, o Manifesto prepara a revolução que haveria de influenciar a política e a economia do mundo inteiro. Seu primeiro objetivo é revolucionar as ideias, mudar a forma de pensar a vida, de pensar a sociedade, de pensar o trabalho. As relações intrínsecas e extrínsecas do poder precisam ser redimensionadas, precisam ser submetidas a uma reviravolta para que o povo e, em particular, o trabalhador assuma outro significado e outro papel na sociedade. “Um espectro ronda a Europa” – assim começa o Manifesto, constituindo-se numa ameaça, além de um grito de alerta. O trabalhador, o operário necessita de seu espaço digno na sociedade, um espaço que sempre lhe foi negado por todos os regimes políticos. Oprimido e escravizado, simples instrumento de produção de bens, o trabalhador deverá se transformar de vítima do sistema em condutor de um novo modelo de distribuição de todos os bens que estão concentrados nas mãos de poucos.


    O operário é uma força. E vai entrar em cena. Com a luta de classes, com a revolução, com a derrubada da burguesia exploradora, com a abolição das monarquias absolutistas, com o redimensionamento dos setores de produção, de comércio e de consumo. Em poucas palavras, o Manifesto prega a inserção do trabalhador na sociedade com todos os direitos que eram, na época de Marx, privilégio dos governantes e da burguesia. Diante de uma história de milênios, na qual as camadas inferiores da sociedade sempre foram espezinhadas e oprimidas, mesmo após o surgimento do cristianismo que pregava a igualdade e a fraternidade, a solução para romper essa opressão é a luta de classes que conduz necessariamente à revolução e, por conseguinte, à remodelação do regime político e de governo em que se exige, necessariamente, a participação das massas.


    Documento denso e breve, pregação de nova ordem social, o Manifesto do Partido Comunista não necessita de maiores comentários, até porque, hoje, todos sabemos a que revoluções de ideias e de armas este grito de alerta conseguiu levar o mundo e, em particular e mais concretamente, algumas áreas geográficas deste planeta.


    O tradutor

  


  
    

  


  
    Prefácio da edição alemã de 1872


    A Liga dos Comunistas[1], associação operária internacional que, nas condições de então, evidentemente só podia ser secreta, encarregou os signatários deste, delegados ao congresso realizado em Londres em novembro de 1847, da redação de um programa teórico e prático pormenorizado do Partido para fins de publicação. Esta é a origem deste Manifesto, cujo manuscrito foi enviado a Londres para impressão, poucas semanas antes da Revolução de Fevereiro[2]. Publicado primeiramente em alemão, teve nesta língua pelo menos doze edições diferentes na Alemanha, na Inglaterra e na América. Traduzido para o inglês por Miss Helen Macfarlane, apareceu primeiro em 1850 em Londres, no Red Republican[3], e na América apareceu em 1871, tendo pelo menos três traduções diferentes. Em francês, apareceu uma primeira vez em Paris, pouco antes da insurreição de junho de 1848[4] e, recentemente. em Le Socialiste de Nova Iorque[5]. Uma nova tradução está sendo preparada. Foi feita também uma edição em polonês na cidade de Londres, pouco tempo depois da primeira edição alemã. Em russo, apareceu em Genebra na década de 1860. Foi igualmente traduzido para o dinamarquês logo depois de sua publicação original.


    Embora as condições tenham mudado muito no curso dos últimos vinte e cinco anos, os princípios gerais expostos neste Manifesto conservam, ainda hoje, em suas grandes linhas toda a sua exatidão. Seria necessário rever, aqui e acolá, alguns pormenores. O próprio Manifesto explica que a aplicação prática dos princípios dependerá sempre e em toda parte das circunstâncias históricas existentes e, por conseguinte, não se deve atribuir demasiada importância às medidas revolucionárias propostas no fim do segundo capítulo. Esta passagem seria redigida hoje, sob muitos aspectos, de modo bem diferente. Em vista dos imensos progressos da grande indústria nos últimos vinte e cinco anos e dos progressos paralelos que realizou, em sua organização como partido, a classe operária; em vista das experiências práticas, primeiro da revolução de Fevereiro, depois e principalmente da Comuna de Paris[6] que, durante dois meses, pela primeira pôs nas mãos do proletariado o poder político, este programa se tornou antiquado hoje em determinados pontos. A Comuna, de modo particular, demonstrou que “a classe operária não pode se contentar em apoderar-se da máquina do Estado tal qual existe e fazê-la funcionar em benefício próprio” (ver Der Büergerkrieg in Frankreich, Adresse des Generalrats der Internationalen Arbeiterassoziation – A Guerra Civil na França. Mensagem do Conselho Geral da Associação Internacional dos Trabalhadores – onde esta ideia é mais longamente desenvolvida). Além disso, é evidente que a crítica da literatura socialista apresenta uma lacuna para o período atual, porquanto se detém em 1847. E, de igual modo, se as observações sobre a posição dos comunistas com relação aos diferentes partidos de oposição (capítulo IV) são hoje ainda exatas em seus princípios, envelheceram, contudo, em sua aplicação, porque a situação política se modificou de ponta a ponta e a evolução histórica fez desaparecer a maioria dos partidos ali enumerados.


    Entretanto, o Manifesto é um documento histórico que não nos atribuímos o direito de modificar. Uma edição posterior poderá talvez ser precedida de uma introdução que pudesse preencher a lacuna existente entre 1847 e nossos dias; a presente reimpressão nos colheu de modo tão inesperado que não nos deu tempo para escrevê-la.


    
Londres, 24 de junho de 1872.


    Karl Marx, Friedrich Engels


    


    
      
        [1]. Liga fundada por Marx e Engels em 1847, na cidade de Londres, para a qual os dois redigiram o Manifesto do Partido Comunista, publicado em 1848 (NT).

      


      
        [2]. Trata-se da revolução que eclodiu na França no mês de fevereiro de 1848, de inspiração liberal e democrática, movimento popular que se iniciou em janeiro desse ano no sul da Itália e que se expandiu por vários países da Europa, atingindo a França em fevereiro (NT).

      


      
        [3]. Semanário inglês, publicado em Londres (NT).

      


      
        [4]. Refere-se à insurreição dos operários em Paris, ocorrida entre 24 e 26 de junho de 1848, e que foi reprimida de modo violento e sangrento pelo governo francês (NT).

      


      
        [5]. Le Socialiste (O Socialista) era um semanário publicado (entre 1871 e 1873) em língua francesa na cidade de Nova Iorque (NT).

      


      
        [6]. Com o designativo Comuna de Paris são relembrados dois fatos revolucionários ocorridos na capital francesa. Um deles se refere ao governo municipal de Paris durante a Revolução Francesa, governo que durou de 1789 a 1795. O outro fato histórico, que é aquele a que Marx e Engels se referem aqui, relembra o governo revolucionário instalado na cidade de Paris após a insurreição de 18 de março de 1871 e que perdurou até 27 de maio do mesmo ano; o movimento, que incluía revolucionários de várias tendências que haviam insuflado os operários, foi sufocado pelas armas com um saldo de dezenas de milhares de mortos (NT).

      

    

  


  
    Prefácio da edição russa de 1882


    A primeira edição russa do Manifesto do Partido Comunista, traduzido por Bakunin, apareceu na década de 1860 na tipografia do Kolokol. Nessa época, uma edição russa desta obra tinha para o Ocidente, quando muito, a importância de uma curiosidade literária. Hoje, já não seria a mesma coisa.


    Quão reduzido era o terreno em que se propagava o movimento proletário nessa época (dezembro de 1847), é o que se deduz claramente do último capítulo do Manifesto: “Posição dos comunistas diante dos diferentes partidos de oposição nos diversos países”. A Rússia e os Estados Unidos, de modo particular, nele não são mencionados. Era o momento em que a Rússia constituía a última grande reserva da reação europeia e em que a emigração para os Estados Unidos absorvia o excedente das forças do proletariado da Europa. Esses dois países forneciam à Europa matérias-primas e lhe ofereciam ao mesmo tempo mercados para o escoamento de seus produtos industriais. Os dois serviam, portanto, de uma forma ou de outra, de contraforte à organização social da Europa.


    Como tudo isso mudou hoje! Foi precisamente a imigração europeia que tornou possível o colossal desenvolvimento da agricultura na América do Norte, desenvolvimento cuja concorrência abala em seus alicerces a grande e a pequena propriedade fundiária na Europa. Foi essa mesma emigração que, além do mais, deu aos Estados Unidos a possibilidade de empreender a exploração de seus imensos recursos industriais e isso com uma energia e numa escala tais que o monopólio industrial da Europa ocidental, e particularmente aquele da Inglaterra, irá desaparecer a breve prazo. Essas duas circunstâncias repercutem, por sua vez, de forma revolucionária sobre a própria América. A pequena e a média propriedade dos produtores agrícolas, essa base de toda a ordem política americana, vai sucumbindo aos poucos diante da concorrência das gigantescas fazendas, enquanto que, nos distritos industriais, se forma pela primeira vez um numeroso proletariado ao lado de uma fabulosa concentração do capital.


    Passemos agora à Rússia. No momento da revolução de 1848-49, os monarcas da Europa bem como a burguesia europeia viam na intervenção russa o único meio de salvação contra o proletariado que acabava justamente de despertar. O czar2 foi proclamado chefe da reação europeia. Hoje ele é prisioneiro de guerra da revolução em Gátchina e a Rússia está na vanguarda do movimento revolucionário da Europa.


    O Manifesto Comunista tinha como tarefa proclamar o desaparecimento inevitável e próximo da propriedade burguesa moderna. Mas na Rússia, ao lado da especulação capitalista que se desenvolve febrilmente e da propriedade fundiária burguesa em vias de formação, mais da metade do solo é propriedade comum dos camponeses. Trata-se, portanto, de saber se a comunidade rural russa – essa forma já desnaturada da antiga propriedade comum da terra – vai passar diretamente para a forma comunista superior da propriedade comum ou se deve passar primeiramente pelo mesmo processo de dissolução que sofreu no decorrer do desenvolvimento histórico do Ocidente.


    A única resposta que hoje se pode dar a esta pergunta é a seguinte: se a revolução russa der o sinal de uma revolução proletária no Ocidente, de tal modo que ambas se completem, a propriedade comum atual da Rússia poderá servir de ponto de partida para uma evolução comunista.


    Londres, 21 de janeiro de 1882


    Karl Marx, Friedrich. Engels

  


  
     

  


  
    Prefácio da edição alemã de 1883


    Infelizmente tenho de assinar sozinho o prefácio desta edição. Marx, o homem a quem toda a classe operária da Europa e da América deve mais que a qualquer outro, repousa no cemitério de Highgate[1] e sobre seu túmulo já cresce a primeira relva. Depois de sua morte, não se poderia de modo algum tratar de refazer ou completar o Manifesto. Por isso é que julgo tanto mais necessário estabelecer expressamente, uma vez mais, o que segue.


    A ideia fundamental e dominante do Manifesto, isto é, que a produção econômica e a estrutura social que dela necessariamente decorre constituem, em cada época histórica, a base da história política e intelectual dessa época; que, por conseguinte (desde a dissolução da propriedade comum do solo dos tempos primitivos), toda a história tem sido uma história de lutas de classes, de lutas entre classes exploradas e classes exploradoras, entre classes dominadas e classes dominantes, nos diferentes estágios de seu desenvolvimento social; mas que esta luta atingiu atualmente um estágio em que a classe explorada e oprimida (o proletariado) não pode mais se libertar da classe que a explora e a oprime (a burguesia), sem libertar ao mesmo tempo e para sempre a sociedade inteira da exploração, da opressão e das lutas de classes; esta ideia fundamental pertence única e exclusivamente a Marx[2].


    Já o declarei muitas vezes, mas é necessário agora que esta afirmação figure no início do Manifesto.


    Londres, 28 de junho de 1883


    Friedrich Engels


    


    
      
        [1]. Kolokol (O sino) era o nome de um jornal revolucionário editado em Londres até 1865 na tipografia Russa Livre; esta se transferiu depois para a cidade de Genebra, Suíça, onde o Manifesto foi impresso (NT).

      


      
        [2]. Trata-se de Nicolau I (1796-1855), cognominado “guarda da Europa”, por suas intervenções no esmagamento de rebeliões europeias e na manutenção de um equilíbrio europeu diante dos recorrentes movimentos de insurreição em diversos países (NT).
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